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Conservação do momento linear 

• O momento linear é particularmente 
importante quando ocorre interação entre 
dois ou mais corpos. 
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Conservação do momento linear 

• O momento linear é particularmente 
importante quando ocorre interação entre 
dois ou mais corpos. 

• Vamos considerar inicialmente um sistema 
ideal de dois corpos que interagem entre si, 
mas não interagem com nenhum outro 
corpo. 

• Por exemplo, dois astronautas que se tocam 
enquanto flutuam em uma região sem 
campo gravitacional no espaço sideral. 
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O teorema do impulso-momento linear 
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Figura 8.3 Dois astronautas empurram-se mutuamente enquanto estão em uma região 
do espaço sem campo gravitacional. Fonte: Sears e Zemansky 



Conservação do momento linear 

• Força interna: a força que uma partícula de 
um sistema exerce sobre outra. 
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Conservação do momento linear 

• Força interna: a força que uma partícula de 
um sistema exerce sobre outra. 

• Força externa: a força exercida sobre 
qualquer parte de um sistema por um corpo 
no exterior do sistema. 

• No exemplo dos dois astronautas não existe 
nenhuma força externa, e dizemos que se 
trata de um sistema isolado. 
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Conservação do momento linear 

• A força resultante sobre a partícula A e a 
força resultante sobre a partícula B são iguais 
em módulo e direção, mas sentido contrário. 
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Conservação do momento linear 

• A força resultante sobre a partícula A e a 
força resultante sobre a partícula B são iguais 
em módulo e direção, mas sentido contrário. 

• As taxas de variação dos momentos lineares 
dessas partículas são dadas por: 

10 

𝐹 𝐵 𝑠𝑜𝑏𝑟𝑒 𝐴 =
𝑑𝑝 𝐴
𝑑𝑡

 𝐹 𝐴 𝑠𝑜𝑏𝑟𝑒 𝐵 =
𝑑𝑝 𝐵
𝑑𝑡

 



Conservação do momento linear 

• De acordo com a terceira lei de Newton: 
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Conservação do momento linear 
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• Obtemos: 

𝑑𝑝 𝐴
𝑑𝑡

+
𝑑𝑝 𝐵
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= 0 

A soma das taxa de 
variação vetorial dos 

momentos é igual a zero. 



Conservação do momento linear 

• O Momento linear total 𝑷 do sistema de 
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𝑷 = 𝑝 𝐴 + 𝑝 𝐵 

• Assim: 

𝐹 𝐵 𝑠𝑜𝑏𝑟𝑒 𝐴 + 𝐹 𝐴 𝑠𝑜𝑏𝑟𝑒 𝐵 =
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𝑑𝑡
 

 A taxa de variação do momento linear total é igual a 
zero.  

 O momento linear total do sistema é constante. 



Lei da conservação do momento linear 

20 prof. Henrique Faria 

“Quando a soma vetorial das forças externas 
que atuam sobre um sistema é igual a zero,  

o momento linear total do sistema 
permanece constante.” 



Lei da conservação do momento linear 
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• Consequência direta da terceira lei de 
Newton. 
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Lei da conservação do momento linear 

24 prof. Henrique Faria 

• Consequência direta da terceira lei de 
Newton. 

• Sua aplicação não depende da natureza 
detalhada das forças internas entre as 
partículas constituintes do sistema. 

• Podemos aplicar a lei da conservação do 
momento linear mesmo quando sabemos 
muito pouco a respeito das forças internas 
entre as partículas. 

• A lei é válida somente para sistemas inerciais. 
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• o momento linear é uma grandeza vetorial. 
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Lei da conservação do momento linear 
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• o momento linear é uma grandeza vetorial. 

• Deve-se usar as regras da soma vetorial para 
calcular o momento linear total de um 
sistema. 

• O cálculo por componentes é indicado. 

• Pode-se escrever a lei em componentes: 

 

𝑷𝒛 = 𝑝𝐴𝑧 + 𝑝𝐵𝑧 

𝑷𝒚 = 𝑝𝐴𝑦 + 𝑝𝐵𝑦 
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Lei da conservação do momento linear 
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Figura 8.10 Ao aplicar a conservação do momento linear, lembre-se de que o momento 
linear é uma grandeza vetorial!.  Fonte: Sears e Zemansky 
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